


EXPOSIÇÃO 
Alguma Mezinha lá dessa Terra do cabo do Mundo… 
 
VISITA GUIADA 
5 de Julho - 11:00 
 

“Não há nada que eu saiba que o não diga logo a todos” (GARCIA DE ORTA) 
Partilha de mezinhas à escala global nos séculos XVI e XVII 

 
A doença é uma constante histórica. Qual o seu significado? Como fazer-lhe face e 
restabelecer a integridade do ser? Que meios utilizar? Quem tem o poder de curar? 
A resposta a estas perguntas varia segundo as épocas e as culturas. A globalização 
criada pelos descobrimentos do século XVI pôs em confronto diferentes representações 
e práticas.  
O intercâmbio de mezinhas foi muito intenso, constituindo um elo muito forte de 
aproximação entre povos e culturas. Ora, as plantas eram a principal fonte de produtos 
medicinais. Daí a grande circulação de plantas entre regiões geograficamente 
distantes, bem como a criação de hortos no espaço hospitalar, onde se cultivavam 
plantas de proveniências diversas, suscetíveis de uso terapêutico. Não há nada que eu 
saiba que o não diga logo a todos. 
 
Adelino Cardoso - Comissário da Exposição 
 
As visitas guiadas deverão ser previamente marcadas e estão sujeitas a confirmação   
 
Inscrições:  
T 213 031 950/ 
info@padraodosdescobrimentos.pt 
 
 
Preço € 4,00  
Reduções: Professores, Estudantes e Reformados 
 
Exposição até 31 de Outubro de 2015 
Todos os dias das 10:00 às 19:00 (última entrada às 18:30) 
 
 
Padrão dos Descobrimentos 
Av. Brasília, 1400 - 038 Lisboa 
info@padraodosdescobrimentos.pt 
www.padraodosdescobrimentos.pt  
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